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Prefácio

O ponto de desequilíbrio

por Eugênio Bucci

Não se trata mais de uma queda de braço entre esquerda e 
direita, tendo o centro, o velho centro, escalado para o papel 
conveniente de .el da balançaé Não, não “ mais uma disputa 
bipolar entre ”conservadoresg e ”proíressistasg, com as polOticas 
supostamente centristas servindo de moderaçãoé j equilObrio áA 
não reside no ponto equidistante entre dois polosé fliAs, zalando 
em polos, a palavra ”polariúaçãog, tão em voía, tão repetida e tão 
equivocada, áA não retrata devidamente o que tensiona as eszeras 
pxblicas dos nossos diasé j que vivemos não tem mais nada a ver 
com a tradicional rivalidade entre os representantes das empresas 
e os representantes do trabalho, não “ mais uma luta insolxvel, 
ainda que neíociAvel, entre privatistas e socialistasé j que vivemos 
“ pior, mais compleêo e mais dizOcilé Não estamos mais zalando de 
um rio com duas maríens, de um espectro com dois lados, de uma 
moeda com duas zacesé f coisa mudou de .íuraé

fíora, temos que pensar em trEs maríens, trEs lados e trEs 
zacesé –êiste a esquerda, simé –êiste a direita F tamb“m simé 
Uora  essas  duas,  eêiste  ainda,  e  cada  veú  mais  saliente,  uma 
direita iracunda que .ca para lA da direitaé 1ns a chamam de 
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ultradireita, outros zalam em eêtremaSdireita, hA quem pre.ra 
direita radical e por aO vaié õão muitas as denominaçJes para essa 
coaíulação de vocação zascistiúante, autoritAria, preconceituosa, 
selvaíem e odientaé Neste livro, Goão Labriel de àima prezere 
chamASla de direita Q direita da direita e eêplica por quEé Éuanto 
Q eêtremaSesquerda, não eêiste mais ou, se eêiste, conta poucoé 
–statisticamente, qualquer coisa Q esquerda da esquerda acabou 
.cando meio insiíni.cante ou meio residualé : o que temos para 
hoáe( esquerda, direita e, cada veú mais, essa direita Q direita da 
direitaé

jnde quer que vocE esteáa, as conáunturas cheiram malé j 
que estA entrando em cena são eêcrescEncias de alta ezetividade 
)diío ”de alta ezetividadeg porque são eleitoralmente viAveis 
e e.caúesDé –êemplos não zaltam( Tonald Brump )–1fD, Gair 
Volsonaro )VrasilD, kiHtor jrbAn )MuníriaD, Lioríia Ieloni 
)?tAliaDé õão de direitaÀ R primeira vista, claro que sãoé Ias 
quando tentamos eêaminASlos um pouco melhor, nenhum deles 
corresponde ao .íurino da direita clAssica, pois não preúam 
pelos valores democrAticos e pela concorrEncia leal em mercados 
reíradosé Nesse sentido, rompem com clAusulas p“treas do ideArio 
que, no Vrasil, temos chamado de ”liberalg ou ”conservadorg 
)dizerentemente do que acontece nos –stados 1nidos ou no 
Peino 1nido, os adáetivos ”liberalg e ”conservadorg no Vrasil não 
se repelem reciprocamenteDé Não apenas não são eêatamente de 
direita, como atacam a direita democrAtica e zecham .leiras para 
empurrar as pulsJes direitistas a um ponto que escapa ao campo 
do –stado TemocrAtico de Tireito e se opJem a eleé –u diria 
mesmo que eles representam uma vertente do capital desprovido 
de –stado, desprovido de qualquer possibilidade de contençãoé 

óor evidente, a lista de eêcrescEncias de alta ezetividade vai al“m 
dos nomes que citei aquié Nesta obra, vocE vai conhecer a lista 
por inteiro, de modo circunstanciado e met2dicoé f direita Q 
direita da direita constitui um obáeto real, empiricamente posto, 
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incontestavelmente inscrito no plano dos zatos, e Goão Labriel 
veri.ca in loco as manizestaçJes mais barulhentas e substanciais 
dessa nova vertente, seáa na Muníria ou na –spanha, seáa no Vrasil 
ou em óortuíalé

–ste livro propJe uma cateíoria nova, qual seáa, a direita Q 
direita da direita, e, mais ainda, documenta como ela aparece 
em cada paOs )as zormas nacionais dizerem umas das outrasD, 
causando estraíos visOveis e invisOveisé j que temos aqui “ um 
trabalho em dois nOveis, que se interpenetram e se completamé 
Bemos o trabalho do rep2rter internacional de polOtica, assim 
como temos tamb“m o trabalho do estudioso de ciEncia polOticaé 
js capOtulos, todos eles, baseiamSse em reportaíens eêtensas que 
o autor escreveu para veOculos da imprensa brasileira, como a 
revista óiauO ou o áornal Uolha de õéóauloé õão produtos da 
atividade áornalOstica em sua eêpressão mais elevadaé fo mesmo 
tempo, reconhecemos, em cada um dos capOtulos, o acxmulo 
te2rico da pesquisa que o autor desenvolve no proírama de 
doutoramento em polOtica comparada na 1niversidade de àisboaé 
fqui comparecem, então, o rep2rter e o acadEmico, ambos de 
admirAvel qualidadeé

f imbricação entre o pensamento cultivado com m“todo 
e a apuração zactual, veri.cada no plano prAtico, resulta, no 
caso presente, num material de imenso valoré –m liníuaíem 
acessOvel, com passaíens luminosas, Goão Labriel de àima vem nos 
apresentar um problema que, sem nenhum eêaíero, “ do tamanho 
do mundoé –ssa direita Q direita da direita áA zaíocita a direita 
convencional e esteriliúa o centro, que simplesmente some F como 
no caso brasileiroé Éuanto Q democracia, esta apresenta sinais 
de declOnioé f realidade se desoríaniúaé fs instituiçJes adoecem 
e,  em  certas  partes,  aíoniúamé  N2s,  que  sempre  buscamos 
entender as coisas a partir da identi.cação do seu ponto de 
equilObrio F ou, se quisermos, do seu centro de íravidade F, 
aíora recebemos o convite a conhecer este que não “ outro 
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senão o ponto de desequilObrio do nosso tempoé j problema 
do tamanho do mundo desanda o mundoé f desarmonia 
triunzaé  j desentendimento e o desequilObrio prevalecemé 
Tireita Q direita da direitaé

Goão Labriel de àima “ um dos áornalistas mais completos 
da  sua  íeraçãoé  óara  começar,  tem  uma  rara  capacidade 
de entendimento dos conteêtos,  um entendimento quase 
instantCneo, o que lhe conzere aíilidade xnica para situar os 
zatos e relacionASlos, liíASlos uns aos outros, com pertinEncia 
e consequEnciaé –m seíundo luíar, devo dar destaque para 
a  capacidade  de  apuração  e  investiíaçãoé  fl“m  de  saber 
entrevistar muito bem, al“m de ir  Qs  zontes certas,  com a 
abordaíem certa, no ponto certo, sabe acessar documentos e 
recuperar de acervos e bancos de dados as inzormaçJes que 
elucidam a l2íica do que se passa no presenteé Éuem trazeía 
pelas redaçJes da vida sabe que não “ zAcil  encontrar íente 
assimé 

MA maisé Goão Labriel tem o dom de se deiêar mover pelas 
períuntas que precisam ser ouvidas,  o que quer diúer que 
não se deiêa aprisionar por preconceitos, por modismos e por 
eníaáamentos pr“viosé õomeSse a isso uma baíaíem cultural 
muito, mas muito acima da m“diaé –u me lembro do impacto 
que  teve  em  mim  o  seu  livro  de  .cção,  um  romance,  j 
Vurlador de õevilha )0ompanhia das àetras, 3!!!Dé fl“m de 
bem escrito, bem concebido e bem montado, o teêto transpira 
um conhecimento superior de 2pera que, de.nitivamente, não 
zaú parte do pacote costumeiro dos áornalistas pro.ssionaisé 

Tesde muito tempo, lA se vão quase trinta anos, acompanho 
de perto a sua traáet2riaé –ntre outros caríos que ocupou, sempre 
com brilho, zoi diretor de redação da revista Vravo4, na –ditora 
fbril, onde tamb“m trabalhou na redação da keáa, isso nos tempos 
Aureos do semanArioéNa Llobo, diriíiu a revista :poca, Q qual 
imprimiu uma condução áornalOstica que conáuíava obáetividade 
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sem concessJes, pluralismo de pontos de vista e inteliíEncia 
editorial, num nOvel di.cilmente encontrado no Vrasilé 

Te minha parte, tenho elementos para acreditar que zoi a 
eêperiEncia Q zrente da :poca que o levou Q necessidade de re8etir 
com mais embasamento sobre o ezeito que o debate de ideias F 
desde que bem mediado, bem editado e bem veiculado F pode 
ter sobre o viíor da democraciaé 0omo editor de uma írande 
revista noticiosa com alcance nacional, ele se questionava todos os 
dias sobre a melhor maneira de eêpor as muitas visJes de paOs, as 
opiniJes discrepantes, e, mais ainda, sobre como construir pontes 
de diAloío z“rtil entre tantas perspectivas dizerentesé Uoi assim que, 
loío depois de sair da :poca, ele voltou Q universidade para estudar 
o papel da imprensa na mediação do debate pxblicoé 

–m 3!-X, ele dezendeu a sua dissertação de mestrado na –scola 
de 0omunicaçJes e frtes da 1õó )a mesma casa em que se 
zormara áornalista em -X5XDé Uui seu orientador, com aleíria e, 
devo eêplicitar, muita honraé j tOtulo e o subtOtulo áA diúiam tudo( 
”j espelho da diversidade( –squerdas e direitas no debate pxblico 
brasileiro F como a imprensa pode re8etir a conversa inteliíente 
por trAs da cortina da estridEnciagé Naquele perOodo, Goão Labriel 
retornou Q 1õó com a .nalidade de pesquisar e compreender o 
que o áornalismo pode zaúer para abrir caminhos de diAloío na 
sociedadeé 

1m  dos  casos  que  ele  esmiuçou  em  sua  dissertação  zoi 
as controv“rsias entre Poberto õimonsen e –uíEnio Ludin, 
que se estenderam a partir da era karías,  ainda na primeira 
metade do s“culo 66é Poberto õimonsen, mais aberto a alíuma 
ação estatal na economia, dialoíou publicamente com –uíEnio 
Ludin, menos propenso a aceitar essa possibilidadeé –m seu 
mestrado, Goão Labriel mostrou como o 8uêo de aríumentos 
e contraSaríumentos entre os dois, íerou o que ele chama de 
pensamento de direita no Vrasilé Banto Ludin quanto õimonsen 
eram anticomunistas, não queriam nada com a esquerdaé fmbos, 
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por“m, sintetiúaram zormas ilustradas de compromisso com 
a democracia  e  com o –stado de Tireito,  deiêando ideias 
que  zoráaram  uma  tradição  liberal  )conzorme  a  m“trica, 
tamb“m podemos chamASla de conservadoraD, com abertura 
para receber crOticas e sem vilaniúar adversArios )no capOtulo -! 
deste livro, a interlocução entre Ludin e õimonsen “ retomada 
em passaíens especialmente saborosasDé 

j mestrado evoluiu muito bemé –u me lembro que, na 
banca de dezesa,  estiveram presentes os prozessores óaulo 
Nassar, Iarcos àisboa e õamuel óessoaé Uoi uma tarde de boas 
conversas, Q altura da bela dissertação que eêaminamosé

Tepois  da  eêperiEncia  na  p2sSíraduação  da  1õó,  Goão 
Labriel se decidiu por aprozundar seus estudos e, ao mesmo 
tempo, resolveu que era hora de mudar de paOs( transzeriuSse 
para  óortuíal  e  iniciou  o  doutorado  da  1niversidade  de 
àisboaé  àA,  estA  .naliúando  uma  tese  sobre  os  padrJes 
de relacionamento entre íovernos e atores do movimento 
ambiental,  numa  comparação  entre  os  íovernos  àula  e 
Volsonaro no Vrasilé  j conceito de democracia proposto 
por Pobert Tahl )-X-ôS3!-9D, o aclamado cientista polOtico 
nascido nos –stados 1nidos, “ o marco te2rico da pesquisaé 
Tahl pensou a democracia como ”poliarquiag, de tal maneira 
que todas as pessoas tEm como incidir no eêercOcio do poderé 
1ma ordem democrAtica, de acordo com ele, não se resume Q 
manutenção de eleiçJes reíulares ou Q alternCncia de correntes 
dizerentes no comando do paOsé

–m tempo, no capOtulo 5 deste livro )”f democracia estA 
ameaçadaÀgD, Goão Labriel eêplica por que a visão de Pobert 
Tahl F mais dinCmica, menos zormalista e, em boa medida, mais 
a.nada com a ideia de que a democracia “ uma zorma social 
que cria direitos, eêpandindoSos inde.nidamente F zoi decisiva 
para que pudessem ser criados modelos de avaliação peri2dicas 
e sequenciais da saxde dos estados democrAticos, como o do 
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kSTemé Budo isso vai ser muito bem apresentado nas pAíinas 
que se seíuirão a este prezAcioé 

–m boa medida, este livro, f direita Q direita da direita,deve 
muito Q pesquisa de Goão Labriel na 1niversidade de àisboa, 
embora seu assunto central F as precipitaçJes de per.l zascista 
)eu insisto nesse adáetivoD dos nossos dias F não se conzunda 
com o nxcleo temAtico da tese que ele estA terminando, voltado 
para o modo como, no Vrasil, os íovernos neíociaram )ou nãoD 
a pauta ambiental com os empresArios, com as jNLs e com 
as comunidades que habitam as 8orestas ou as Areas eleíOveis 
a alíuma zorma de proteção ambientalé Goão Labriel vai pSr o 
ponto .nal em sua tese ainda este ano, em 3!37é –speramos com 
ansiedade para ler o trabalhoé 

óara concluir o que eu tinha para diúer aqui F e deveria 
diúESlo com mais brevidade F, devo acrescentar que estudar 
zaú  bem  Q  imprensaé  óor  muito  tempo,  e  de  modo  quase 
unCnime, predominou um certo antiintelectualismo blas“ nas 
maiores  redaçJes  do  paOsé  Mouve  eêceçJes,  por  certo(  em 
certas ilhas, cercadas de áornalistas autossu.cientes por todos 
os lados, viceáou a discreta mentalidade de que o ambiente 
acadEmico teria alío a ensinar Qs rotinas áornalOsticasé Te modo 
íeral,  contudo,  a  imaíem  que  se  tinha  da  universidade  F 
ao menos entre muitos dos pro.ssionais mais íraduados na 
hierarquia das empresas áornalOsticas F era arrevesada, talveú at“ 
preconceituosaé –nêeríavaSse a pesquisa em 0iEncias Mumanas 
ou  em  0iEncias  õociais  como  um  amontoado  de  cacoetes 
est“reis, desprovidos de imaíinação, de velocidade mental e de 
capacidade inventivaé 

finda bem que as coisas mudaram, ao menos um poucoé 
–ntre tantos outros m“ritos, este livro vem nos provar que 
estudar vale a penaé Nesta obra, Goão Labriel nos presenteia com 
reportaíens de primeira írandeúa e, ao mesmo tempo, nos traú 
notOcias do bem que a universidade pode zaúer ao áornalismoé 
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–stamos  enzrentando  um  ponto  de  desequilObrio  que 
empesteou o mundo inteiroé  Não por  acaso,  esse  ponto de 
desequilObrio  tem  predileção  por  atacar  a  Gustiça,  a  arte,  a 
universidade e a imprensaé No zundo, deseáa com ardor matar 
essas instituiçJesé j quadro “ dizOcilé Não percamos de vista que 
o saber e o cultivo da verdade zactual poderão nos aáudar a vencer 
o obscurantismo da direita Q direita da direitaé õem o saber e sem 
a verdade zactual, n2s vamos perder F e vamos desapareceré
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Introdução

Da mesma maneira que um navegador identicêa uma nova 
terra  quando  a  vl  de  ,onge  usando  uma  ,unetap  este  ,ivro 
desenvo,ve uma ideia a bartir de uma ,ente de oçservaã.oA

: ideiaf abesar de muito se za,ar em bo,ariõaã.op ba,avra que 
bressubxe a eíistlnêia de dois ,ados que se dig,adiamp a bo,àtiêa 
nas demoêraêias oêidentais se dividep atua,mentep em trls êambosf 
esquerdap direita e uma direita E direita da direitaA hsse terêeiro 
,adop êáamado de u,tradireita be,a êilnêia bo,àtiêap veio bara cêar e 
bartiêiba de e,eiãxes na maioria dos baàses demoêr–tiêos j emçorap 
baradoía,mentep seóa em muitos êasos uma ameaãa E brNbria 
demoêraêiaA

: ,ente de oçservaã.o uti,iõada neste ,ivro s.o as demoêraêias 
eurobeiasA  -a  huroba  bredominam  os  governos  ,iderados 
bor brimeirosúministrosA :s divisxes dentro dos bar,amentos 
bermitem eníergar êom mais ê,areõa as  diversas nuanêes de 
broóetos  de  baàs  que  disbutam as  brezerlnêias  dos  e,eitores 
no  deçate  bHç,iêoA  Poóep  v–rias  dessas  êasas  ,egis,ativasp  a 
êomeãar be,o éar,amento hurobeup abresentam uma ê,ara divis.o 
tribartiteA  hm hstrasçurgop onde cêa a sede do éar,amentop 
a  direita  S  rebresentada  be,o  éartido  éobu,ar  hurobeup  a 
esquerda be,os Coêia,istas e Demoêr–tiêos e a u,tradireita bor trls 
agrubamentos de sig,asf Ronservadores e 9ezormistasp éatriotas 
be,a huroba e huroba das -aãxes CoçeranasA -as e,eiãxes de 
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0501p a u,tradireita êresêeu a bonto de brovoêarp no éar,amento 
hurobeup uma divis.o em trls ç,oêos de tamanáo seme,áante j e 
a maior barte dos baàses do êontinente esbe,áa essa divis.op êomo 
veremos no Rabàtu,o “A

: bartir da an–,ise dos bar,amentarismos eurobeusp S bossàve, 
eníergar me,áor as nuanêes de baàses bresidenêia,istas ondep 
abarentementep imbera a ”bo,ariõaã.oB direitaúesquerda j êasos de 
Urasi, e hstados ônidosA ôsando a ,uneta do navegadorp bodemos 
berêeçer êomo a subosta divis.o em dois êambos esêonde uma 
,uta interna entre duas direitasp uma tradiêiona,p zoêada em temas 
eêonFmiêos j aque,a que a esquerda antigamente êáamava de 
”neo,içera,B j e outra mais atenta a questxes êombortamentais 
e E guerra êu,tura,p a mesma que em a,guns momentos desaca 
a brNbria ideia de demoêraêiaA hssa ,uta cêa ê,ara quando se 
eíamina o inêFmodo que a direita E direita da direita êausoup nos 
hstados ônidos e no Urasi,p nos e,eitorados tradiêionais ”,içera,B 
e ”êonservadorBA 

-a maior barte dos baàses da ôni.o hurobeia a divis.o entre 
os trls êambos S ê,araA éaàses êomo hsbanáap éortuga,p Oranãa e 
:,emanáa esbe,áam a divis.o entre esquerdap direita e u,tradireita 
que se vl no éar,amento hurobeu j e viêeúversaA -o Urasi, e nos 
hstados ônidos essa divis.o cêa esêamoteada bor um zatof nos 
dois bresidenêia,ismosp a u,tradireita bassou a ,iderar o êambo 
das direitas a bartir de uma cgura êarism–tiêaA Ts soçrenomes 
dos çoisf Grumb nos hstados ônidos e Uo,sonaro no Urasi,A -o 
segundo êaso n.o se trata abenas de um ,àderp mas de uma zamà,ia 
onde o batriarêa êu,tiva suêessores entre seus c,áos varxesA

T inêFmodo da direita tradiêiona,p suçóugada nos dois baàsesp 
abareêe bor eíemb,o no ,ivro ”T RrebHsêu,o da DemoêraêiaBp 
da ensaàsta ameriêana :nne :bb,eçaump uma antiga e,eitora do 
éartido 9ebuç,iêano de 9ona,d 9eagan que n.o se identicêa êom 
a radiêa,iõaã.o da sig,a nos hô:A T mesmo oêorreu no Urasi, 
êom os que mi,itavam nos think tanks ,içeraisp dezendendo um 
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broóeto de baàs êom menos bresenãa do hstado na eêonomiap 
êomo veremos no êabàtu,o “5A 

hssas  duas  êorrentes  zoram  esmagadas  be,a  asêens.o  da 
u,tradireitaA  Rriouúse  um  di,ema  de  diz àêi,  reso,uã.oA  hm 
b,eitos  maóorit–riosp  e,eitores  da  direita  tradiêiona,  se  veem 
entre dois bo,os distantes de suas êonviêãxesp a esquerda e a 
u,tradireitaA Irande barte dessa direita aderiu j bor êonvenilnêiap 
obortunismo ou za,ta  de obã.o j Es  ,ideranãas êarism–tiêas 
surgidas no eítremo do esbeêtrop mesmo que e,as eíb,iêitassem 
tendlnêias autorit–rias ou go,bistasA ysso eíb,iêa em barte as 
duas e,eiãxes de Grumbp a e,eiã.o de Uo,sonaro e o zato de o 
eíúbresidente çrasi,eiro ainda ser uma ,ideranãa imbortante no 
baàsp mesmo êondenado e breso bor tentativa de go,be de hstadoA

: ideia da demoêraêia dividida em trls n.o deve ser êonzundida 
êom o zenFmeno da ”terêeira viaBp bobu,ar na dSêada cna, do 
sSêu,o bassadoA Iovernos êomo o do demoêrata Ui,, R,inton 
nos hstados ônidosp do traça,áista GonÉ U,air no 9eino ônido 
e do soêia,údemoêrata Oernando Penrique Rardoso no Urasi, 
reêeçeram essa designaã.o na aêademia bor êomçinar e,ementos 
ê,–ssiêos dos governos de direita j êomo a çusêa de um êabita,ismo 
ecêiente  na  geraã.o  de  riqueõap  num  êard–bio  que  inê,uàa 
brivatiõaãxes de embresas bHç,iêas j êom bo,àtiêas redistriçutivas 
tàbiêas dos regimes de esquerdaA T tembo bassoup a esquerda 
se tornou menos ”soêia,istaBp a direita menos ”neo,içera,B e a 
eíbress.o ”terêeira viaB berdeu o sentidoA 

T terêeiro êambo que surgiu na maior barte das demoêraêias 
oêidentais n.o S mais um bonto mSdio entre esquerda e direitaA 
â uma direita E direita da direita que n.o tem equiva,lnêia do 
outro ,adoA -.o á– na maioria das demoêraêias uma ”esquerda 
E esquerda da esquerdaB êom igua, besoA 9adiêais do outro ,ado 
do esbeêtro êostumam ter muito bouêa re,evLnêia e,eitora,p êomo 
se bode oçservar be,os êasos êitados aêima j :,emanáap Oranãap 
hsbanáap éortuga,p Urasi,p hstados ônidos e éar,amento hurobeuA 
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-esse  êen–riop  abareêem zrequentemente  bo,àtiêos  que 
usam o termo ”terêeira  viaB  de  zorma obortunistap  êomo 
se áouvesse uma equiva,lnêia entre a esquerda tradiêiona,p 
demoêr–tiêap e uma u,tradireita que zrequentemente abresenta 
tendlnêias autorit–riasA -esse quadrop a direita tradiêiona, se 
tornaria uma esbSêie de ”êentroBA Grataúse de equàvoêo ou 
m–úzSA -as demoêraêias aêimap e em v–rias outrasp o êentro 
demoêr–tiêo se êombxe da esquerda e da direita tradiêionaisp 
e a terêeira zorãa j que n.o S a terêeira via j se situap êomo no 
tàtu,o deste ,ivrop E direita da direitaA

Ceguindo na êombaraã.o n–utiêap este ,ivro S estruturado 
em torno de viagensf entre huroba e :mSriêa e entre teoria 
e br–tiêaA  T borto de bartida s.o rebortagens óorna,àstiêas 
buç,iêadas na revista éiauàp  no óorna,  Oo,áa de CA  éau,o e 
na revista 9osaA -os teítosp a oçservaã.o in ,oêo em quatro 
baàses j éortuga,p hsbanáap Pungria e Urasi, j se mesê,a êom 
,eituras aêadlmiêasp rea,iõadas no Lmçito de um doutorado 
em  éo,àtiêa  Rombarada  no  ynstituto  de  Rilnêias  Coêiais 
da ôniversidade de (isçoap e tamçSm êom entrevistas êom 
esbeêia,istasA  hm sua vers.o óorna,àstiêap  essas rebortagens 
tináam êomo oçóetivo zorneêerp em tembo rea,p uma re4eí.o 
que aóudasse a entender os zatosA -a vers.o ,ivrop as mesmas 
rebortagens zoram retraça,áadasp reeditadas e zundidas êom 
materia, inSditop êom o oçóetivo de atingir uma êombreens.o 
mais amb,a do zenFmenoA

T  óogo  das  demoêraêias  n.o  se  êombxe  de  uma  Hniêa 
moda,idadep mas de v–rias êombetiãxes simu,tLneasp êomo numa 
o,imbàadaA h,as se dividem em dois grandes grubosf a disbuta 
de boder e a disbuta de ideiasA : disbuta de boder êombreende 
os aêordos entre os bartidosp os ,oççies dos grubos eêonFmiêos 
e organiõaãxes n.o governamentaisp a çata,áa nas redes soêiais 
bara êonstruir imagens de bo,àtiêos e ”desêonstruirB advers–riosA : 
disbuta de ideias açarêa o êonóunto de bo,àtiêas bHç,iêas que êada 
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grubo dezende j aqui,o que êostumamos êáamar de ”broóetos de 
baàsBA 

-este ,ivrop o óogo de ideias se soçrebxe ao óogo de boderA -a 
traóetNria das demoêraêias j e a çrasi,eira S um çom eíemb,o 
j direitas e esquerdas desenvo,veram broóetos de baàs sN,idosp 
mesmo que muitas veões o deçate n.o tenáa atingido a massa de 
e,eitoresA hste ,ivro dezende que as u,tradireitasp em sua maioriap 
tlm muito bouêop ou nadap a aêresêentar E disêuss.o essenêia, 
soçre broóetos de baàsA

ôsar a ”,uneta eurobeiaB bode zaõer sentido na medida em quep 
mesmo abontada êomo deêadente dos bontos de vista eêonFmiêop 
geobo,àtiêo e mi,itarp a,Sm de óustamente êritiêada bor seu babe, 
áistNriêo na era das êo,oniõaãxesp a huroba segue sendo rezerlnêia 
mundia, quando se za,a em regimes demoêr–tiêosA -uma oçra 
breêursora da teoria demoêr–tiêa modernap o êientista bo,àtiêo 
ameriêano 9oçert Daá, )“2“1ú05“MJ decne êomo ”demoêraêias 
est–veisB os 0“ baàses que debois da Cegunda Iuerra 3undia, 
viveramp êontinuamentep soç regimes de ,içerdadeA Destesp “1 
zaõem barte da ôni.o hurobeia j êriadap desde o inàêiop bara ser 
um ê,uçe de demoêraêiasA

:o mesmo tembo que S rezerlnêia na instituêiona,iõaã.o de 
regimes de ,içerdadep a huroba tem sidop baradoía,mentep o ,ugar 
onde a u,tradireita mais vem ganáando adebtos ao ,ongo dos 
H,timos anosA hsse êresêimento ressusêita zantasmas de antigos 
autoritarismosp êomo o naõismo e os zasêismos que estiveram na 
raiõ do H,timo êon4ito mundia,A C.o rarosp no entantop bartidos 
de u,tradireita que reivindiêam ,aãos êom o bassado autorit–riop 
e quando o zaõem êostuma ser de maneira indireta e dissimu,adap 
êomo veremos no Rabàtu,o MA 

-esse sentidop a u,tradireita çrasi,eira S çem mais eíb,àêitaA 
Ceu brinêiba, ,àderp ?air Uo,sonarop dezendeu a ditadura mi,itar 
çrasi,eira durante toda a sua vida bo,àtiêap êomo veremos no 
êabàtu,o 0A :bNs berder uma e,eiã.op zoi êondenado be,a ?ustiãa 
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do baàs j e bosteriormente breso j bor ,iderar uma tentativa de 
go,be de hstado nos mo,des de uma quarte,ada tradiêiona,A

: ideia de esêrever este ,ivro surgiu durante um êongresso 
soçre nosta,gia autorit–ria oêorrido na ôniversidade Raro,inap em 
éragap em maio de 0501A híaminar o êaso çrasi,eiro soç uma 
,ente eurobeia n.o abenas eíb,iêitou o zato de quep no Urasi,p 
as rezerlnêias ao bassado ditatoria, eram çem mais evidentesA 
Curgiram v–rias outras questxesA hm que medida essas direitas E 
direita da direita se artiêu,avam êomo um ”ê,uçeB internaêiona,— 
Muais as dizerenãas e seme,áanãas entre os integrantes eurobeus 
e ameriêanos dessa zamà,iap bar,amentaristas e bresidenêia,istas— 
Muais as origens ,oêais dessas zorãas bo,àtiêas e êomo as esquerdas 
e as direitas tradiêionais reagiram E sua asêens.o— Ts bartidos e 
,àderes da u,tradireita bossuem agendas êomuns ou decnemúse 
abenas bor se reêonáeêerem êomo integrantes de um mesmo 
movimento internaêiona,— T que a êilnêia bo,àtiêa ó– tem a 
diõer soçre a direita E direita da direita— hm que medida esse 
novo êambo bo,àtiêo ameaãa as instituiãxes ,içerais e os sistemas 
demoêr–tiêos— Romo ,idar êom e,e—

T ,ivro êomeãa êom êenas da bosse de Dona,d Grumb em 
seu  segundo  mandatop  em  óaneiro  de  0501A  :  oçra  n.o  se 
abrozundap no entantop no ezeito imenso do trumbismo soçre a 
eêonomia e a geobo,àtiêa internaêionais j tema de v–rias oçras e 
ensaios esêritos bor esbeêia,istasA T babe, das zerramentas digitais 
e das redes soêiais na asêens.o da u,tradireita abareêe no ,ivrop 
mas n.o S seu assunto êentra, j á– igua,mente v–rias outras 
buç,iêaãxes disêutindo o assuntoA 3ovimentos minorit–rios 
raêistasp íenNzoçosp áomozNçiêos ou maêáistas abareêem no ,ivrop 
mas abenas êomo êoadóuvantesA Ts bersonagens êentrais que 
destaêamos neste re,ato de viagem s.o os atores instituêionaisp 
bartidos e bo,àtiêosA T oçóetivo S entender êomo a bresenãa desses 
,àderes e grubosp nem sembre demoêr–tiêos N e êada veõ mais 
inevit–veis Np azeta internamente nossas demoêraêiasA
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Cimp bois á– uma outra ideia êentra,  neste ,ivrop  a,Sm da 
êonstataã.o de que as demoêraêiasp êontrariando o disêurso da 
çibo,ariõaã.op áoóe se dividem em trlsA Debois de ver a u,tradireita 
se enraiõar na maior barte das naãxes da ôni.o hurobeiap um ê,uçe 
de demoêraêiasp e deiíar de óoe,áos a direita tradiêiona, em baàses 
êomo hstados ônidos e Urasi,p S inevit–ve, êonstatar que seus 
,àderes êarism–tiêos e bartidos êom bresenãa bar,amentar vieram 
bara cêarA Ronáeêlú,os brozundamente e saçer êomo ,idar êom 
e,esp dentro de nossos sistemas e,eitorais j a direita E direita da 
direita ,anãa e ,anãar– êada veõ mais êandidatos em b,eitos mundo 
azora j tornouúse quest.o de vida ou mortep eíistenêia, mesmop na 
maior barte das demoêraêiasA
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